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I. Apresentação 

 
 
 
Como se comportam os diferentes crimes em cada        

município da Zona Sul? As tendências criminais, ao longo dos          
últimos anos, têm aumentado ou diminuído? As oscilações são         
generalizadas ou localizadas? 

 
A segurança pública ocupa hoje um lugar de destaque na          

preocupação de todos. 
 
As deficiências estruturais do estado, a redução do efetivo         

policial, a precariedade do sistema prisional e o avanço das          
facções criminais são apenas alguns dos fatores que têm         
contribuído para a intensificação dos problemas no campo da         
segurança pública. 
 

A falta de políticas públicas permanentes, intersetoriais e        
articuladas (de prevenção e repressão qualificada), a falta de         
transparência, sistematização e qualidade dos dados e       
informações, representam outro conjunto de fatores que       
contribuem para o agravamento do quadro na região. 
 

Pensando nisso é que foi elaborado o presente Mapa da          
Violência da Zona Sul do estado do Rio Grande do Sul,           
sistematizando os principais indicadores criminais por      
município. 

 
Como sequência do projeto desencadeado em 2019 pelo        

GITEP/GESP, esta edição amplia os indicadores, incluindo       
dimensões  da violência de gênero e do sistema prisional. 
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II. Notas Técnicas 

 
 
A Zona Sul, aqui considerada, é um conjunto composto         

por 29 municípios. A base desse recorte geográfico são os 25           
que compõem a Mesorregião Sudeste do Rio Grande do Sul,          
com o acréscimo dos municípios de Aceguá, que integra a          
Associação dos Municípios da Zona Sul (Azonasul), Tavares,        
parte do COREDE Região Sul, Bagé e Hulha Negra, por suas           
proximidades e importâncias para a região.  
 

Este conjunto representa 9,57% da população do estado,        
reunindo 1.084.271 habitantes. Compreende uma área de       
49.611,905 km², o que equivale a 17% do território estadual.          
O índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) varia        
de 0,623 (São José do Norte) a 0,761 (Tavares), oscilando          
entre as faixas de alto e médio desenvolvimento humano,         
conforme a classificação proposta pelo Programa das Nações        
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
 

Com relação aos indicadores de violência, foram       
sistematizados os dados consolidados mais recentes de vítimas        
totais de homicídios (números absolutos e taxas por 100 mil),          
violência contra a mulher (ameaça, lesão corporal, estupro,        
feminicídios consumados e tentados) registros totais de       
latrocínios, abigeatos, roubos, roubos de veículos, furtos, furtos        
de veículos, posse de entorpecentes, tráfico de entorpecentes,        
delitos relativos a armas e munições, com base no banco de           
dados disponibilizado no site da Secretaria Estadual de        
Segurança Pública do Rio Grande do Sul (SSP/RS),        
consolidados no ano de 2019. 
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As taxas de homicídios foram calculadas a partir do         

número de vítimas e das estimativas populacionais       
disponibilizadas pelo site do Instituto Brasileiro de Geografia e         
Estatística (IBGE), acessados em 2020. 

 
Os registros de violência contra a mulher são        

apresentados conforme disponibilizados pela SSP/RS, indicando      
com "-" quando não há dados disponíveis. 
 

Para os dados de trânsito - número de acidentes com          
vítimas fatais e número total de vítimas fatais - a coleta foi            
realizada junto ao site do Departamento de Trânsito do Rio          
Grande do Sul (DETRAN/RS). Os números sistematizados       
representam a soma da acidentalidade fatal ocorrida nas vias         
federais, estaduais, municipais, sem referência ou não       
informada, conforme classificação adotada nas planilhas      
oficiais. 
 

Os dados referentes ao Sistema Prisional, focalizando a 5ª         
Região Penitenciária do estado (um conjunto menor de        
municípios, portanto), foram obtidos através do site da        
Superintendência dos Serviços Penitenciários (SUSEPE/RS) e do       
Observatório do Sistema Prisional da Zona Sul, organizado pelo         
GITEP/GESP.  
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III.Municípios da Zona Sul 
 

 
Tabela 1 – Municípios que compõem a Zona Sul; Porte Populacional; Região COREDE; População 2016-2019 

Municípios Porte* COREDE** População 
   2016 2017 2018 2019 
ACEGUÁ PP I Campanha 4.731 4.759 4.858 4.901 
AMARAL FERRADOR PP I Sul 6.817 6.854 6.974 7.031 
ARROIO DO PADRE PP I Sul 2.895 2.906 2.921 2.937 
ARROIO GRANDE PP I Sul 18.935 18.922 18.351 18.293 
BAGÉ GP Campanha 121.986 122.209 120.943 121.143 
CAÇAPAVA DO SUL PP II Campanha 34.644 34.634 33.702 33.624 
CANDIOTA PP I Campanha 9.362 9.406 9.519 9.584 
CANGUÇU MP Sul 55.956 56.103 55.871 56.045 
CAPÃO DO LEÃO PP II Sul 25.441 25.495 25.297 25.354 
CERRITO PP I Sul 6.461 6.443 6.136 6.091 
CHUÍ PP I Sul 6.413 6.456 6.635 6.704 
CRISTAL PP I Centro-Sul 7.792 7.831 7.950 8.009 
ENCRUZILHADA DO SUL PP II Vale do Rio Pardo 25.801 25.872 25.791 25.877 
HERVAL PP I Sul 6.978 6.980 6.828 6.821 
HULHA NEGRA PP I Campanha 6.521 6.561 6.714 6.776 
JAGUARÃO PP II Sul 28.230 28.156 26.869 26.680 
MORRO REDONDO PP I Sul 6.548 6.566 6.546 6.568 
PEDRAS ALTAS PP I Sul 2.181 2.168 2.010 1.982 
PEDRO OSÓRIO PP I Sul 8.005 7.999 7.755 7.730 
PELOTAS GP Sul 343.651 344.385 341.648 342.405 
PINHEIRO MACHADO PP I Sul 12.944 12.913 12.351 12.271 
PIRATINI PP II Sul 20.757 20.799 20.621 20.663 
RIO GRANDE GP Sul 208.641 209.378 210.005 211.005 
SANTA VITÓRIA DO PALMAR PP II Sul 31.352 31.274 29.877 29.676 
SANTANA DA BOA VISTA PP I Sul 8.424 8.414 8.130 8.098 
SÃO JOSÉ DO NORTE PP II Sul 27.095 27.206 27.410 27.568 
SÃO LOURENÇO DO SUL PP II Sul 44.561 44.580 43.625 43.582 
TAVARES PP I Sul 5.561 5.430 5.479 5.481 
TURUÇU PP I Sul 3.590 3.585 3.455 3.438 
       

ZONA SUL    1.092.273 1.094.284 1.084.271 1.086.337 
RS   11.286.500 11.322.895 11.329.605 11.377.239 

*Porte – O municípios foram agrupados conforme o seu porte populacional, melhor detalhado no Tabela 2 (p. 9).  
** COREDE – divisão regional criada no âmbito do Conselhos Regionais de Desenvolvimento, dentro do Estado do Rio                  
Grande do Sul (Lei 10.283/1994). 
Fontes: Portal do COREDE (2019) e estimativas populacionais disponibilizadas pelo IBGE (2020). 
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IV. Porte Populacional dos 
Municípios da Zona Sul 

 
Tabela 2 – Divisão do porte populacional dos municípios da Zona Sul 2016-2019 

 

Porte do Município Municípios 
Total de 

Municípios 
Percentual 

Pequeno Porte I  
até 20.000 habitantes 

Aceguá, Amaral Ferrador, Arroio do 
Padre, Arroio Grande, Candiota, 
Cerrito, Chuí, Cristal, Herval, Hulha 
Negra, Morro Redondo, Pedras Altas, 
Pedro Osório, Pinheiro Machado, 
Santana da Boa Vista, Tavares, Turuçu 

17 58,6% 

Pequeno Porte II  
entre 20.001 e 50.000 
habitantes 

Caçapava do Sul, Capão do Leão, 
Encruzilhada do Sul, Jaguarão, 
Piratini, Santa Vitória do Palmar, São 
José do Norte, São Lourenço do Sul 

8 27,6% 

Médio Porte  
entre 50.001 e 100.000 
habitantes 

Canguçu 1 3,5% 

Grande Porte 
acima de 100.000 
habitantes 

Bagé, Pelotas, Rio Grande 3 10,4% 

FONTE: Elaborado pelos autores com base nas estimativas populacionais 
disponibilizadas pelo IBGE (2020). 
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V. Indicadores de Violência da Zona Sul 

 
 

 

 

 



 

Homicídios na Zona Sul do RS: 
olhando para o contexto dos 

municípios1 

Samuel Malafaia Rivero2 

 
 

O Rio Grande do Sul     
encerrou o ano de 2019 com      
menor número de registro de     
homicídios dos últimos cinco    
anos. Foram registrados um total     
de 1.793 vítimas de homicídios     
no estado em 2019, o que      
representa uma queda de 23%     
no número de vítimas em relação      
ao ano anterior (2018) e de      
quase 40% em relação ao ano      
de 2017, período em que houve      
o maior número de registros     
(2.959) desde de 2015.  

No Brasil, conforme os    
dados disponibilizados pelo   
Monitor da Violência, até o mês      
de setembro de 2019 haviam     
sido registradas 30.864 mortes    
violentas, 22% menos do que as      
39.527 registradas no mesmo    
período em 2018. 

Dentro desse cenário de    
redução do número de    
homicídios, como ficou a Zona     
Sul do estado? Quais municípios     
registram queda? Em quais    
aumentou? E como se deram     
essas variações em comparação    
com o estado e os demais      
municípios da região? 

A partir dos dados    
coletados pelo GITEP/GESP   
buscaremos responder a essas    

questões e traçar uma breve     
análise dos homicídios   
registrados na região ao longo do      
ano de 2019. 

O primeiro destaque é a     
queda de 26% no número total      
de vítimas de homicídio no     
conjunto de 29 municípios    
denominados de Zona Sul. A     
queda representa a continuidade    
de um movimento que já vinha      
ocorrendo desde o ano anterior.     
Do ano de 2017, considerado o      
pior ano para o número de      
homicídios em todo o país, para      
2018 a Zona Sul já havia      
registrado uma queda de 15%,     
reduzindo de 258 para 219 o      
número total de vítimas.  

Dos 29 municípios que    
compõem a Zona Sul, Candiota,     
São José do Norte e Encruzilhada      
do Sul foram os que registram as       
maiores quedas no número total     
de vítimas de homicídios em     
relação ao ano de 2018: 75%,      
72,2% e 53,8%,   
respectivamente. 

Já entre os maiores    
municípios da região, Rio Grande     
foi o que apresentou uma queda      
mais expressiva, de 60, em 2018,      
para 38 vítimas em 2019, o que       
representa uma redução de    

 



 

36,6%. Em Pelotas, a queda foi      
um pouco menor, 19,7%,    
reduzido de 71 para 57 vítimas. 

Por outro lado, apesar da     
queda dos registros verificada no     
conjunto, alguns municípios   
apresentaram significativo  
aumento nos números de vítimas     
de homicídios. Canguçu, por    
exemplo, viu dobrar o número de      
homicídios, saltando de 5 para     
10 registros entre os anos de      
2018 e 2019, bem como o      
município de Turuçu, que pela     
primeira vez em cinco anos teve      
o registro homicídios. 

As respostas para a    
variação desses números são    
ainda bastante incertas. As    
violências e o mundo do crime      
são fenômenos complexos, que    
compreendem uma série de    
fatores e elementos   
desencadeadores. Atribuir  
exclusivamente a iniciativas   
incipientes e pontuais a    
diminuição dos registros de    
homicídios em determinados   
municípios é, além de simplista,     
uma atitude bastante temerária. 

A devida compreensão   
desses fenômenos passa por um     
contínuo registro e   
sistematização dos dados, por    
estudos mais aprofundados da    
relação e influência de fatores     
populacionais, sociais e   
estruturais peculiares à região e     
inclusive uma melhor análise do     
contexto dos municípios da Zona     
Sul. Focar tão somente nos     
limites de cada município é não      
só uma maneira restrita de     
enxergar o problema, mas    
também um erro estratégico no     
seu enfrentamento. 

Por isso é que precisamos     
avançar no estreitamento das    
relações entre os municípios da     
região. A construção de um     
Observatório de Segurança da    
Zona Sul, fomentando a    
integração e a cooperação para o      
desenvolvimento de estudos e    
estratégias conjuntas pode ser    
um primeiro e definitivo passo     
nesse sentido. 
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1 Texto originalmente publicado como Boletim Técnico 001/2020. Disponível em:          
https://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2020/03/Boletim-Tecnico-2020001-homici%CC%81dios
-na-zona-sul-2018-2019.pdf. 
2 Doutorando em Política Social e Direitos Humanos (UCPel). Mestre em Ciências Criminais             
(PUCRS). 
 



 

1. Homicídio  (números absolutos) 
Tabela 3 – Números absolutos de vítimas de homicídio – 2016-2019 

Municípios Total de vítimas 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 1 0 

AMARAL FERRADOR 0 0 0 1 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 

ARROIO GRANDE 2 4 1 1 

BAGÉ 17 17 13 14 

CAÇAPAVA DO SUL 7 2 4 4 

CANDIOTA 1 0 4 1 

CANGUÇU 4 2 5 10 

CAPÃO DO LEÃO 2 4 5  5 

CERRITO 2 0 0 0 

CHUÍ 4 6 2 3 

CRISTAL 0 0 2 0 

ENCRUZILHADA DO SUL 11 4 13 6 

HERVAL 1 0 1 1 

HULHA NEGRA 1 2 0 0 

JAGUARÃO 1 3 3 4 

MORRO REDONDO 3 2 0 0 

PEDRAS ALTAS 1 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 2 5 1 1 

PELOTAS 65 111 71 57 

PINHEIRO MACHADO 0 3 4 1 

PIRATINI 6 2 0 1 

RIO GRANDE 37 59 60 38 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 6 6 4 4 

SANTANA DA BOA VISTA 0 3 2 0 

SÃO JOSÉ DO NORTE 5 23 18 5 

SÃO LOURENÇO DO SUL 0 0 3 2 

TAVARES 0 0 2 1 

TURUÇU 0 0 0 2 
     

Total ZS 178 258 219 162 

Total RS 2.871 2.959 2.326 1.793 

 FONTE: SSP/RS, 2020.  13 

 



 

2. Homicídio  (taxas) 
Tabela 4 – Taxa por 100 mil habitantes de homicídios – 2016-2019 

Municípios Taxa 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 21 0 

AMARAL FERRADOR 0 0 0 14 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 

ARROIO GRANDE 11 21 5 6 

BAGÉ 14 14 11 12 

CAÇAPAVA DO SUL 20 6 12 12 

CANDIOTA 11 0 42 10 

CANGUÇU 7 4 9 19 

CAPÃO DO LEÃO 8 16 20 20 

CERRITO 31 0 0 0 

CHUÍ 62 93 30 45 

CRISTAL 0 0 25 0 

ENCRUZILHADA DO SUL 43 16 50 23 

HERVAL 14 0 15 15 

HULHA NEGRA 15 31 0 0 

JAGUARÃO 4 11 11 15 

MORRO REDONDO 46 31 0 0 

PEDRAS ALTAS 46 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 25 63 13 13 

PELOTAS 19 32 21 17 

PINHEIRO MACHADO 0 23 32 8 

PIRATINI 29 10 0 0 

RIO GRANDE 18 28 29 18 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 19 19 13 13 

SANTANA DA BOA VISTA 0 36 25 0 

SÃO JOSÉ DO NORTE 19 85 66 18 

SÃO LOURENÇO DO SUL 0 0 7 5 

TAVARES 0 0 37 18 

TURUÇU 0 0 0 58 
     

Zona Sul 16 24 20 14 

RS 25 26 21 16 

FONTE: SSP/RS, 2020. 14 

 



 

3. Violência contra a Mulher - Ameaça 
Tabela 5 – número de registros de ameaças contra mulher – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 6 4 10 4 

AMARAL FERRADOR 10 15 5 20 

ARROIO DO PADRE 0 2 1 4 

ARROIO GRANDE 48 44 54 34 

BAGÉ 451 448 490 443 

CAÇAPAVA DO SUL 160 146 117 119 

CANDIOTA 28 22 31 33 

CANGUÇU 95 99 94 87 

CAPÃO DO LEÃO 73 91 85 106 

CERRITO 9 9 9 14 

CHUÍ 28 17 23 33 

CRISTAL 23 22 24 20 

ENCRUZILHADA DO SUL 95 91 63 72 

HERVAL 15 18 14 22 

HULHA NEGRA 9 10 14 9 

JAGUARÃO 53 80 73 97 

MORRO REDONDO 6 6 13 14 

PEDRAS ALTAS 3 1 4 5 

PEDRO OSÓRIO 31 38 37 35 

PELOTAS 986 1.131 1.011 950 

PINHEIRO MACHADO 20 26 19 29 

PIRATINI 65 50 48 50 

RIO GRANDE 632 593 589 670 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 166 147 125 100 

SANTANA DA BOA VISTA 15 22 29 39 

SÃO JOSÉ DO NORTE 60 58 40 47 

SÃO LOURENÇO DO SUL 76 93 65 71 

TAVARES 17 16 9 9 

TURUÇU 2 2 5 13 
     

Zona Sul 3.182 3.301 3.101 3.149 

RS 39.606 37.946 37.623 37.381 

FONTE: SSP/RS, 2020. 15 

 



 

4. Violência contra a Mulher - Lesão corporal 
Tabela 6 – número de registros de ameaças contra mulher – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 3 3 5 6 

AMARAL FERRADOR 2 7 5 3 

ARROIO DO PADRE 0 0 1 1 

ARROIO GRANDE 22 43 30 24 

BAGÉ 276 292 292 277 

CAÇAPAVA DO SUL 59 75 69 74 

CANDIOTA 20 18 19 15 

CANGUÇU 63 54 40 57 

CAPÃO DO LEÃO 54 42 45 33 

CERRITO 4 6 7 8 

CHUÍ 13 7 10 11 

CRISTAL 11 10 14 8 

ENCRUZILHADA DO SUL 29 45 32 31 

HERVAL 12 14 11 12 

HULHA NEGRA 6 12 14 7 

JAGUARÃO 65 74 52 50 

MORRO REDONDO 5 5 5 2 

PEDRAS ALTAS 1 1 2 1 

PEDRO OSÓRIO 21 19 9 22 

PELOTAS 696 811 670 687 

PINHEIRO MACHADO 15 21 17 22 

PIRATINI 33 40 29 17 

RIO GRANDE 531 544 482 470 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 78 68 74 66 

SANTANA DA BOA VISTA 1 11 4 6 

SÃO JOSÉ DO NORTE 19 26 24 25 

SÃO LOURENÇO DO SUL 79 60 60 70 

TAVARES 6 13 5 6 

TURUÇU 1 4 1 4 
     

Zona Sul 2.125 2.325 2.028 2.015 

RS 22.667 22.960 21.815 20.989 

FONTE: SSP/RS, 2020. 16 

 



 

5. Violência contra a Mulher - Estupro 
Tabela 7 – número de registros de estupros contra mulher – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 1 0 1 - 

AMARAL FERRADOR 0 1 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 

ARROIO GRANDE 0 1 4 3 

BAGÉ 10 5 22 17 

CAÇAPAVA DO SUL 2 1 2 5 

CANDIOTA 4 0 1 0 

CANGUÇU 9 7 8 5 

CAPÃO DO LEÃO 1 7 8 5 

CERRITO 0 0 1 0 

CHUÍ 0 1 2 0 

CRISTAL 0 0 1 1 

ENCRUZILHADA DO SUL 4 2 6 7 

HERVAL 2 0 0 1 

HULHA NEGRA 0 0 1 0 

JAGUARÃO 1 3 2 2 

MORRO REDONDO 0 0 0 1 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 0 0 3 0 

PELOTAS 42 54 51 43 

PINHEIRO MACHADO 2 2 1 2 

PIRATINI 2 2 4 2 

RIO GRANDE 20 22 28 20 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 0 1 0 1 

SANTANA DA BOA VISTA 0 1 0 1 

SÃO JOSÉ DO NORTE 1 0 2 3 

SÃO LOURENÇO DO SUL 2 2 5 4 

TAVARES 2 2 3 0 

TURUÇU 1 0 0 1 
     

Zona Sul 118 117 157 122 

RS 1.574 1.661 1.712 1.714 

FONTE: SSP/RS, 2020. 17 

 



 

6. Violência contra a Mulher - Feminicídio (cons.) 
Tabela 8 – número de registros de feminicídios consumados – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 0 0 

AMARAL FERRADOR - - 0 0 

ARROIO DO PADRE - - 0 0 

ARROIO GRANDE - - 0 0 

BAGÉ 3 0 1 - 

CAÇAPAVA DO SUL 0 0 0 1 

CANDIOTA 1 0 0 - 

CANGUÇU 0 0 0 2 

CAPÃO DO LEÃO 0 0 0  1 

CERRITO - - 0 - 

CHUÍ - - 0 - 

CRISTAL 0 0 0 - 

ENCRUZILHADA DO SUL 0 1 0 1 

HERVAL - - 0 1 

HULHA NEGRA - - 0 - 

JAGUARÃO - - 0 - 

MORRO REDONDO 2 0 0 1 

PEDRAS ALTAS 1 0 0 - 

PEDRO OSÓRIO 0 1 0 - 

PELOTAS 0 1 7 3 

PINHEIRO MACHADO 0 1 1 - 

PIRATINI 1 0 0 - 

RIO GRANDE 3 0 3 2 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 1 1 1 - 

SANTANA DA BOA VISTA 0 0 0 - 

SÃO JOSÉ DO NORTE 0 1 0 - 

SÃO LOURENÇO DO SUL - - 1 - 

TAVARES - - 0 - 

TURUÇU - - 0 - 
     

Zona Sul 12 6 14 12 

RS 96 83 117 97 

FONTE: SSP/RS, 2020. 18 

 



 

7. Violência contra a Mulher - Feminicídio (tentado) 
Tabela 9 – número de registros de feminicídios tentados – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 0 - 

AMARAL FERRADOR 0 0 0 - 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 - 

ARROIO GRANDE 0 0 0 - 

BAGÉ 2 4 3 - 

CAÇAPAVA DO SUL 0 1 0 1 

CANDIOTA - - 1 2 

CANGUÇU 1 0 2 - 

CAPÃO DO LEÃO 1 1 0 1 

CERRITO - - 0 - 

CHUÍ 0 0 0 1 

CRISTAL - - 0 - 

ENCRUZILHADA DO SUL 0 0 0 1 

HERVAL - - 1 - 

HULHA NEGRA - - 0 - 

JAGUARÃO 1 1 1 1 

MORRO REDONDO - - 0 1 

PEDRAS ALTAS 1 0 0 - 

PEDRO OSÓRIO 0 0 0 - 

PELOTAS 2 6 9 9 

PINHEIRO MACHADO - - 0 - 

PIRATINI 0 1 2 - 

RIO GRANDE 6 6 10 7 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 0 2 0 2 

SANTANA DA BOA VISTA 0 1 0 - 

SÃO JOSÉ DO NORTE 1 2 4 1 

SÃO LOURENÇO DO SUL - - 0 1 

TAVARES - - 0 - 

TURUÇU - - 0 - 
     

Zona Sul 15 25 33 28 

RS 263 322 355 359 

FONTE: SSP/RS, 2020. 19 

 



 

Abigeatos no contexto da Zona 
Sul do RS 

Luiz Antônio Bogo Chies3 
 

 
Delito característico na região,    

dada a importância da pecuária na      
matriz econômica, o Abigeato, quanto     
ao número de registros, tem     
demonstrado tendência de redução ao     
longo dos últimos anos. Entre 2016 e       
2019, em 25 dos municípios (86%)      
registra-se queda no cômputo oficial     
das ocorrências. 

Parte dessa redução pode ser     
creditada a recentes ações    
institucionais, como a criação das     
Delegacias Especializadas na   
Repressão aos Crimes Rurais e de      
Abigeato (DECRAB), que tiveram sua     
primeira sede inaugurada em Bagé,     
em abril de 2018. 

Existem, contudo, justificativas   
para a ampliação dessas ações, no      
sentido de que avancem também     
sobre os municípios da Mesorregião     
Sudeste do estado, a qual inclui os       
situados mais no entorno de Pelotas e       
Rio Grande4. 

Comparação dos dados de 2018     
e 2019 sugerem um deslocamento das      

ações de abigeato para os municípios      
mais afastados da sede da DECRAB.      
No período 2018-2019 as ocorrências     
registradas diminuíram em 15    
municípios, aumentaram em 11 e se      
mantiveram em três. 

Os municípios que permanecem    
na tendência de queda se situam, em       
sua maioria, mais próximos a Bagé      
(sede da DECRAB), enquanto aqueles     
que registram aumento de ocorrências     
estão mais vinculados ao eixo     
Pelotas-Rio Grande. 

Trata-se de compreender que    
em termos de segurança pública ações      
e os movimentos exigem ser pensados      
em termos também regionais. Políticas     
bem sucedidas em um território     
podem repercutir em deslocamentos    
das ações delitivas aos territórios     
próximos por estarem menos    
instrumentalizados no enfrentamento   
da cena criminal. 
 

 
 3

    4
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3 Ver: Abigeato: A Zona Sul merece uma Delegacia especializada?, disponível em:             
http://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2018/10/Nota-T%C3%A9cnica-GESP-2018001-abigeato
-DECRAB-Zona-Sul.pdfhttp://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2018/10/Nota-T%C3%A9cnica-G
ESP-2018001-abigeato-DECRAB-Zona-Sul.pdf 
4 Doutor em Sociologia (UFRGS). Professor do Programa de Pós-Graduação em Política Social e              
Direitos Humanos: Linha de Pesquisa “Direitos Humanos, Segurança e Acesso à Justiça”. 
 

http://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2018/10/Nota-T%C3%A9cnica-GESP-2018001-abigeato-DECRAB-Zona-Sul.pdf
http://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2018/10/Nota-T%C3%A9cnica-GESP-2018001-abigeato-DECRAB-Zona-Sul.pdf
http://gitep.ucpel.edu.br/wp-content/uploads/2018/10/Nota-T%C3%A9cnica-GESP-2018001-abigeato-DECRAB-Zona-Sul.pdf


 

8. Abigeato 
Tabela 10 – número de registros de abigeatos – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 21 20 16 7 

AMARAL FERRADOR 8 1 3 4 

ARROIO DO PADRE 2 1 2 2 

ARROIO GRANDE 76 61 21 43 

BAGÉ 249 146 152 130 

CAÇAPAVA DO SUL 91 54 53 40 

CANDIOTA 75 39 27 20 

CANGUÇU 106 52 38 83 

CAPÃO DO LEÃO 49 32 18 21 

CERRITO 30 11 6 16 

CHUÍ 15 11 28 18 

CRISTAL 18 10 9 3 

ENCRUZILHADA DO SUL 88 82 62 29 

HERVAL 54 59 47 45 

HULHA NEGRA 10 13 8 12 

JAGUARÃO 73 81 41 60 

MORRO REDONDO 16 2 4 6 

PEDRAS ALTAS 24 31 20 28 

PEDRO OSÓRIO 37 26 25 5 

PELOTAS 105 84 68 65 

PINHEIRO MACHADO 91 44 31 29 

PIRATINI 91 51 30 29 

RIO GRANDE 169 104 102 94 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 121 113 94 94 

SANTANA DA BOA VISTA 34 15 8 8 

SÃO JOSÉ DO NORTE 36 27 34 18 

SÃO LOURENÇO DO SUL 74 32 16 20 

TAVARES 28 25 20 15 

TURUÇU 6 3 0 4 
     

Zona Sul 1.797 1.230 983 948 

RS 10.473 8.049 6.202 5.389 

FONTE: SSP/RS, 2020. 21  

 



 

9. Latrocínio 
Tabela 11 – número de registros de latrocínios – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 0 0 

AMARAL FERRADOR 0 0 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 

ARROIO GRANDE 1 0 1 0 

BAGÉ 2 1 2 0 

CAÇAPAVA DO SUL 1 0 1 1 

CANDIOTA 0 0 0 0 

CANGUÇU 0 0 0 0 

CAPÃO DO LEÃO 0 0 1  0 

CERRITO 1 0 0 0 

CHUÍ 0 0 0 0 

CRISTAL 0 0 0 0 

ENCRUZILHADA DO SUL 2 0 0 1 

HERVAL 0 0 0 0 

HULHA NEGRA 0 0 0 0 

JAGUARÃO 0 0 1 0 

MORRO REDONDO 0 0 0 0 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 0 0 0 0 

PELOTAS 11 6 5 5 

PINHEIRO MACHADO 0 0 0 0 

PIRATINI 0 0 0 0 

RIO GRANDE 2 1 2 3 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 0 0 2 0 

SANTANA DA BOA VISTA 1 0 0 0 

SÃO JOSÉ DO NORTE 1 0 0 0 

SÃO LOURENÇO DO SUL 0 0 0 0 

TAVARES 0 0 0 0 

TURUÇU 0 0 0 0 
     

Zona Sul 22 8 15 10 

RS 169 127 91 73 

FONTE: SSP/RS, 2020. 22 

 



 

10. Furto 
Tabela 12 – número de registros de furtos – 2016-2019 

Municípios Número de Registros  

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 61 48 62 24 

AMARAL FERRADOR 41 33 28 23 

ARROIO DO PADRE 8 11 13 4 

ARROIO GRANDE 333 302 224 203 

BAGÉ 1.818 1.782 1.707 1.309 

CAÇAPAVA DO SUL 518 471 423 374 

CANDIOTA 220 224 187 101 

CANGUÇU 481 318 257 316 

CAPÃO DO LEÃO 186 160 155 182 

CERRITO 86 40 41 53 

CHUÍ 162 115 138 130 

CRISTAL 98 67 75 50 

ENCRUZILHADA DO SUL 405 450 350 215 

HERVAL 111 150 116 90 

HULHA NEGRA 42 46 41 36 

JAGUARÃO 524 687 530 616 

MORRO REDONDO 63 29 33 34 

PEDRAS ALTAS 39 51 36 35 

PEDRO OSÓRIO 193 147 186 82 

PELOTAS 3.147 3.104 3.135 2.360 

PINHEIRO MACHADO 224 172 105 86 

PIRATINI 297 193 209 158 

RIO GRANDE 3.147 3.104 3.135 2.360 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 871 756 693 623 

SANTANA DA BOA VISTA 108 92 74 47 

SÃO JOSÉ DO NORTE 411 348 261 181 

SÃO LOURENÇO DO SUL 416 374 418 277 

TAVARES 85 97 73 62 

TURUÇU 39 23 17 20 
     

Zona Sul 14.961 14.017 13.148 10.930 

RS 161.333 147.665 136.685 116.702 

FONTE: SSP/RS, 2020. 23 

 



 

11. Roubo 
Tabela 13 – número de registros de roubos – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 2 4 5 1 

AMARAL FERRADOR 4 3 3 2 

ARROIO DO PADRE 0 1 1 2 

ARROIO GRANDE 13 20 15 14 

BAGÉ 381 368 320 294 

CAÇAPAVA DO SUL 40 43 44 21 

CANDIOTA 3 11 7 11 

CANGUÇU 37 48 60 45 

CAPÃO DO LEÃO 43 58 45 31 

CERRITO 4 6 1 5 

CHUÍ 29 21 22 29 

CRISTAL 15 11 11 7 

ENCRUZILHADA DO SUL 56 44 61 38 

HERVAL 0 3 7 3 

HULHA NEGRA 0 3 1 2 

JAGUARÃO 45 54 62 89 

MORRO REDONDO 3 3 5 3 

PEDRAS ALTAS 0 1 5 3 

PEDRO OSÓRIO 22 29 13 9 

PELOTAS 3.756 4.162 3.370 2.548 

PINHEIRO MACHADO 13 20 6 4 

PIRATINI 22 27 17 17 

RIO GRANDE 2.595 2.962 2.115 2.121 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 95 80 112 94 

SANTANA DA BOA VISTA 7 11 4 12 

SÃO JOSÉ DO NORTE 80 137 74 40 

SÃO LOURENÇO DO SUL 37 53 53 30 

TAVARES 1 10 4 6 

TURUÇU 2 1 3 2 
     

Zona Sul 7.305 7.924 6.446 5.483 

RS 88.613 88.095 72.483 65.346 

FONTE: SSP/RS, 2020. 24 

 



 

12. Furto de veículo 
Tabela 14 – número de registros de furtos de veículos – 2016-2019 

Municípios Número de registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 3 2 1 0 

AMARAL FERRADOR 2 6 0 3 

ARROIO DO PADRE 0 1 0 1 

ARROIO GRANDE 9 9 4 10 

BAGÉ 146 87 59 68 

CAÇAPAVA DO SUL 25 51 17 14 

CANDIOTA 13 19 7 6 

CANGUÇU 27 25 22 16 

CAPÃO DO LEÃO 14 9 8 11 

CERRITO 1 2 3 0 

CHUÍ 3 6 5 5 

CRISTAL 0 4 4 1 

ENCRUZILHADA DO SUL 27 13 23 15 

HERVAL 3 2 3 4 

HULHA NEGRA 1 1 3 2 

JAGUARÃO 43 53 36 38 

MORRO REDONDO 2 2 4 2 

PEDRAS ALTAS 1 0 2 1 

PEDRO OSÓRIO 3 10 7 7 

PELOTAS 436 547 484 424 

PINHEIRO MACHADO 5 3 10 4 

PIRATINI 20 22 8 21 

RIO GRANDE 289 218 198 172 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 43 33 31 34 

SANTANA DA BOA VISTA 5 4 0 1 

SÃO JOSÉ DO NORTE 24 20 17 5 

SÃO LOURENÇO DO SUL 28 11 13 8 

TAVARES 5 6 2 2 

TURUÇU 0 1 2 0 
     

Zona Sul 1.178 1.167 973 875 

RS 19.563 16.926 14.445 13.088 

FONTE: SSP/RS, 2020. 25 

 



 

13. Roubo de veículos 
Tabela 15 – número de registros de roubos de veículos – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 1 1 1 

AMARAL FERRADOR 0 1 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 1 0 0 

ARROIO GRANDE 0 1 1 2 

BAGÉ 5 5 14 6 

CAÇAPAVA DO SUL 1 3 5 1 

CANDIOTA 0 1 1 0 

CANGUÇU 4 3 5 2 

CAPÃO DO LEÃO 6 7 3 3 

CERRITO 2 1 3 1 

CHUÍ 0 0 1 0 

CRISTAL 5 2 1 1 

ENCRUZILHADA DO SUL 9 3 5 4 

HERVAL 0 0 0 0 

HULHA NEGRA 0 1 0 0 

JAGUARÃO 0 1 2 0 

MORRO REDONDO 0 0 0 1 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 1 0 2 0 

PELOTAS 248 274 168 105 

PINHEIRO MACHADO 0 0 0 0 

PIRATINI 2 2 2 1 

RIO GRANDE 69 89 62 52 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 3 4 2 3 

SANTANA DA BOA VISTA 0 2 0 0 

SÃO JOSÉ DO NORTE 0 5 3 1 

SÃO LOURENÇO DO SUL 2 4 6 2 

TAVARES 0 0 0 0 

TURUÇU 0 0 0 0 
     

Zona Sul 357 411 287 186 

RS 17.632 17.887 16.131 11.136 

FONTE: SSP/RS, 2020. 26 

 



 

14. Entorpecentes - Posse 
Tabela 16 – número de registros de posse de entorpecentes  – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 0 0 

AMARAL FERRADOR 0 0 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 1 

ARROIO GRANDE 39 42 22 1 

BAGÉ 138 80 189 130 

CAÇAPAVA DO SUL 43 66 82 97 

CANDIOTA 4 2 5 1 

CANGUÇU 4 8 13 6 

CAPÃO DO LEÃO 3 4 2 4 

CERRITO 2 0 3 2 

CHUÍ 4 4 0 6 

CRISTAL 1 5 4 5 

ENCRUZILHADA DO SUL 11 4 20 12 

HERVAL 2 3 8 9 

HULHA NEGRA 1 1 7 4 

JAGUARÃO 23 30 40 48 

MORRO REDONDO 2 2 1 2 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 8 3 1 14 

PELOTAS 245 204 213 204 

PINHEIRO MACHADO 21 8 12 6 

PIRATINI 9 5 12 4 

RIO GRANDE 219 180 182 157 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 14 12 15 14 

SANTANA DA BOA VISTA 4 7 13 4 

SÃO JOSÉ DO NORTE 31 14 36 20 

SÃO LOURENÇO DO SUL 40 34 65 115 

TAVARES 6 4 4 9 

TURUÇU 0 0 0 2 
     

Zona Sul 874 722 949 877 

RS 10.553 10.704 11.634 13.894 

FONTE: SSP/RS, 2020. 27 

 



 

15. Entorpecentes - Tráfico 
Tabela 17 – número de registros de tráfico de entorpecentes  – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 0 0 0 0 

AMARAL FERRADOR 0 1 1 2 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 

ARROIO GRANDE 25 10 28 31 

BAGÉ 107 85 164 183 

CAÇAPAVA DO SUL 14 23 22 35 

CANDIOTA 3 4 19 6 

CANGUÇU 26 17 34 23 

CAPÃO DO LEÃO 18 11 14 7 

CERRITO 0 0 0 1 

CHUÍ 0 0 3 11 

CRISTAL 0 3 7 1 

ENCRUZILHADA DO SUL 9 8 7 8 

HERVAL 1 0 1 2 

HULHA NEGRA 0 2 0 2 

JAGUARÃO 20 18 24 25 

MORRO REDONDO 0 0 0 1 

PEDRAS ALTAS 0 1 0 0 

PEDRO OSÓRIO 2 2 0 4 

PELOTAS 296 310 373 399 

PINHEIRO MACHADO 6 9 11 20 

PIRATINI 6 3 15 13 

RIO GRANDE 143 262 343 324 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 8 16 9 23 

SANTANA DA BOA VISTA 1 0 4 2 

SÃO JOSÉ DO NORTE 15 17 11 20 

SÃO LOURENÇO DO SUL 25 28 40 26 

TAVARES 12 10 17 12 

TURUÇU 1 0 0 1 
     

Zona Sul 738 840 1.147 1.182 

RS 8.894 9.429 11.457 12.532 

FONTE: SSP/RS, 2020. 28 

 



 

16. Armas 
Tabela 18 – número de registros de delitos relacionados a armas e munições  – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 2 2 1 2 

AMARAL FERRADOR 3 1 2 2 

ARROIO DO PADRE 1 0 1 1 

ARROIO GRANDE 11 8 8 9 

BAGÉ 62 76 86 70 

CAÇAPAVA DO SUL 30 22 33 30 

CANDIOTA 6 2 8 6 

CANGUÇU 46 36 47 27 

CAPÃO DO LEÃO 15 9 9 8 

CERRITO 3 4 0 4 

CHUÍ 5 3 7 2 

CRISTAL 4 7 5 0 

ENCRUZILHADA DO SUL 16 25 28 16 

HERVAL 3 6 1 7 

HULHA NEGRA 2 4 3 3 

JAGUARÃO 9 12 3 14 

MORRO REDONDO 3 1 3 4 

PEDRAS ALTAS 2 0 0 1 

PEDRO OSÓRIO 4 3 5 1 

PELOTAS 247 313 308 190 

PINHEIRO MACHADO 9 5 7 7 

PIRATINI 9 14 10 4 

RIO GRANDE 180 156 180 143 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 12 24 17 17 

SANTANA DA BOA VISTA 2 9 9 7 

SÃO JOSÉ DO NORTE 21 17 22 9 

SÃO LOURENÇO DO SUL 20 4 22 21 

TAVARES 6 3 4 5 

TURUÇU 2 1 1 0 
     

Zona Sul 735 767 830 610 

RS 7.851 7.025 6.678 5.852 

FONTE: SSP/RS, 2020. 29 

 



 

17. Trânsito (vítimas fatais) 
Tabela 19 – número de registros de vítimas fatais em acidentes de trânsito  – 2016-2019 

Municípios Número de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 2 0 0 0 

AMARAL FERRADOR 2 0 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 1 

ARROIO GRANDE 2 5 4 1 

BAGÉ 4 16 10 10 

CAÇAPAVA DO SUL 4 13 10 7 

CANDIOTA 3 3 2 0 

CANGUÇU 24 8 8 12 

CAPÃO DO LEÃO 3 9 9 6 

CERRITO 0 1 1 1 

CHUÍ 0 0 0 1 

CRISTAL 3 0 0 8 

ENCRUZILHADA DO SUL 7 8 8 6 

HERVAL 1 1 1 0 

HULHA NEGRA 2 0 0 1 

JAGUARÃO 4 7 6 2 

MORRO REDONDO 2 0 0 1 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 1 3 3 0 

PELOTAS 47 40 35 56 

PINHEIRO MACHADO 1 4 3 2 

PIRATINI 3 5 3 5 

RIO GRANDE 29 40 33 24 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 5 4 4 2 

SANTANA DA BOA VISTA 2 2 2 6 

SÃO JOSÉ DO NORTE 4 2 2 0 

SÃO LOURENÇO DO SUL 11 11 8 4 

TAVARES 1 1 1 1 

TURUÇU 1 0 0 0 
     

Zona Sul 168 183 153 157 

RS 1.680 1.741 1.554 1.591 

FONTE: SSP/RS, 2020. 30 

 



 

18. Trânsito (acidentes fatais) 
Tabela 20 – número de registros de acidentes de trânsito com vítimas fatais  – 2016-2019 

Municípios Números de Registros 

 2016 2017 2018 2019 

ACEGUÁ 2 0 0 0 

AMARAL FERRADOR 2 0 0 0 

ARROIO DO PADRE 0 0 1 1 

ARROIO GRANDE 2 4 1 1 

BAGÉ 4 10 10 10 

CAÇAPAVA DO SUL 4 10 7 7 

CANDIOTA 3 2 0 0 

CANGUÇU 23 8 12 12 

CAPÃO DO LEÃO 3 9 6 6 

CERRITO 0 1 1 1 

CHUÍ 0 0 1 1 

CRISTAL 3 0 3 3 

ENCRUZILHADA DO SUL 5 8 4 4 

HERVAL 1 1 0 0 

HULHA NEGRA 2 0 1 1 

JAGUARÃO 3 6 2 2 

MORRO REDONDO 2 0 1 1 

PEDRAS ALTAS 0 0 0 0 

PEDRO OSÓRIO 1 3 0 0 

PELOTAS 42 35 50 50 

PINHEIRO MACHADO 1 3 2 2 

PIRATINI 2 3 3 3 

RIO GRANDE 29 33 23 23 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 5 4 2 2 

SANTANA DA BOA VISTA 2 2 6 6 

SÃO JOSÉ DO NORTE 3 2 0 0 

SÃO LOURENÇO DO SUL 10 8 4 4 

TAVARES 1 1 1 1 

TURUÇU 1 0 0 0 
     

Zona Sul 156 153 141 141 

RS 1.519 1.554 1.448 1.448 

FONTE: SSP/RS, 2020. 31 

 



 

VI. Indicadores do Sistema 
Prisional da 5a Região 
Penitenciária 

 

Luiz Antônio Bogo Chies 

 

Os estabelecimentos prisionais do estado do Rio Grande do Sul estão           
distribuídos em 10 Regiões Penitenciárias. A 5ª Região Penitenciária se relaciona, em            
sua totalidade, com a Zona Sul em seis municípios (Camaquã, Canguçu, Jaguarão,            
Pelotas, Rio Grande e Santa Vitória do Palmar). Em outros dois municípios deste             
mapa, Bagé e Caçapava do Sul, os vínculos dos estabelecimentos prisionais são com             
outras Regiões Penitenciárias (6ª e 2ª, respectivamente) (MAPA 1). 

Por opção metodológica e na expectativa de produzir análises compatíveis          
com um conjunto completo de estabelecimentos, em termos de gestão, os dados e             
análises a seguir se referem aos estabelecimentos da 5ª Região Penitenciária, ou            
seja: 
 

Tabela 21 – Estabelecimentos prisionais da 5ª Região Penitenciária do Rio Grande do Sul 

Estabelecimentos Prisionais 

Presídio Estadual de Camaquã 
Presídio Estadual de Canguçu 

Presídio Estadual de Jaguarão 
Presídio Estadual de Santa Vitória Palmar 
Penitenciária Estadual de Rio Grande 
Presídio Regional de Pelotas 
Anexo* do Presídio Estadual de Camaquã 
Anexo* do Presídio Estadual de Canguçu 
Anexo* do Presídio Estadual de Jaguarão 
Anexo* da Penitenciária Estadual de Rio Grande 
Anexo* do Presídio Regional de Pelotas 
Instituto Penal de Monitoramento Eletrônico da 5ª Região 

Fonte: SUSEPE/RS, 2020. 
*Estabelecimentos destinados aos regimes semiaberto e aberto 
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1. População e Taxa de Ocupação 
 

Tabela 22 – Vagas autorizadas, população encarcerada total (2018-2019) e taxa de ocupação nos              
estabelecimentos prisionais da 5ª Região Penitenciária 

Estabelecimento prisional 
Vagas 

autorizadas em 
Dez. 2019  

População encarcerada total 
Taxa de 

ocupação (%) 
em Dez. 2019 Dez. 

2018 
Dez. 
2019 

Variação em 
números 
absolutos 

P.E. DE CAMAQUÃ 94 296 335 +39 356,4 

P.E. DE CANGUÇU 61 73 71 -2 116,4 

P.E. DE JAGUARÃO 84 95 129 +34 153,6 

P.E. DE STA. VITÓRIA PALMAR 48 127 120 -7 250 

PENIT. E. DE RIO GRANDE 448 907 1.093 +186 244 

P.R. DE PELOTAS 382 1.059 826 -233 216,2 

ANEXO DA P.E. DE CAMAQUÃ 96 100 39 -61 40,6 

ANEXO DA P.E. DE CANGUÇU 52 31 18 -13 34,6 

ANEXO DA P.E. DE JAGUARÃO 38 35 12 -23 31,6 

ANEXO DA PENIT. E. DE RIO GRANDE* - - - - - 

ANEXO DO P.R. DE PELOTAS 90 41 84 +43 93,3 
      

TOTAL DA 5ª REGIÃO PENITENCIÁRIA 1.393 2.764 2.727 -37 195,8 

Fonte: SUSEPE/RS, 2020. 
* Encontra-se fora de operação devido a um incêndio, motivo pelo qual seus dados de vagas não serão 
utilizados para as análises dos totais na 5ª Região Penitenciária. 
 

Tabela 23 – Número de pessoas em monitoramento eletrônico na 5ª Região            
Penitenciária - 2018-2019 

 Dez. 2018  Dez. 2019  

INSTITUTO PENAL DE MONITORAMENTO 
ELETRÔNICO DA 5ª REGIÃO 182 307 
FONTE: SUSEPE/RS, 2020. 

 
2019 foi um ano atípico quanto aos movimentos da população encarcerada na            

5ª Região Penitenciária, situação que impacta possíveis análises acerca das          
alterações populacionais nos estabelecimentos penitenciários. No mês de outubro,         
por exemplo, mais de 200 presos do Presídio Regional de Pelotas foram transferidos             
para a Penitenciária Estadual de Rio Grande devido à necessidade de obras            
estruturais em galerias naquele Presídio Regional. A população feminina (dados no           
item 2), antes distribuída em três estabelecimento, também foi reunida em Rio            
Grande. 

33 

 



 

Não obstante, no período de dezembro de 2018 a dezembro de 2019            
verifica-se uma redução de 1,3% na população encarcerada. Em números absolutos           
são 37 pessoas a menos nos cárceres da Zona Sul. 

Ainda assim a taxa de ocupação é elevada nos Presídios e na Penitenciária de              
Rio Grande. Em cinco deles (Canguçu como exceção) o índice supera a linha de              
corte de 137,5%, para fins de controle da superlotação, como estabelecida na            
Resolução Nº 5/2016 do CNPCP (Conselho Nacional de Política Criminal e           
Penitenciária) (MAPA 2). 
 

2. Encarceramento Feminino 

 
Tabela 24 – Distribuição da população encarcerada total por sexo          

estabelecimentos prisionais da 5ª Região Penitenciária – 2018/2019 

Estabelecimento prisional 
Dez. 2018 Dez. 2019 

Masc. Fem. Masc.  Fem. 

P.E. DE CAMAQUÃ 296 0 335 0 

P.E. DE CANGUÇU 73 0 71 0 

P.E. DE JAGUARÃO 95 0 129 0 

P.E. DE STA. VITÓRIA PALMAR 118 9 120 0 

PENIT. E. DE RIO GRANDE 874 33 1.008 85 

P.R. DE PELOTAS 996 63 826 0 

ANEXO DA P.E. DE CAMAQUÃ 100 0 39 0 

ANEXO DA P.E. DE CANGUÇU 31 0 18 0 

ANEXO DA P.E. DE JAGUARÃO 35 0 12 0 

ANEXO DA PENIT. E. DE RIO GRANDE* - - - - 

ANEXO DO P.R. DE PELOTAS 41 0 84 0 
     

TOTAL DA 5ª REGIÃO PENITENCIÁRIA 2.659 105 2.642 85 
Fonte: SUSEPE/RS, 2020. 
* Encontra-se fora de operação devido a um incêndio, motivo pelo qual seus 
dados de vagas não serão utilizados para as análises dos totais na 5ª Região 
Penitenciária. 

 

 

A população feminina encarcerada registrou uma redução de 19% no período           
de dezembro de 2018 a dezembro de 2019 (20 presas a menos). O percentual de               
mulheres em relação à população total da 5ª Região Penitenciária passou de 3,8%             
para 3,1% (MAPA 3). 

Como já mencionado, o encarceramento feminino passou a se concentrar          
num único estabelecimento prisional: a Penitenciária Estadual de Rio Grande. 
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3. Regimes de Execução Penal e Presos 
Provisórios 

 
Tabela 25 – Distribuição da população encarcerada com condenação por regime de cumprimento             

da pena nos estabelecimentos prisionais da 5ª Região Penitenciária – 2018/2019 

Estabelecimento prisional 

Regime 
Fechado 

Regime 
Semiaberto 

Regime 
Aberto 

Dez. 
2018 

Dez. 
2019 

Dez. 
2018 

Dez. 
2019 

Dez. 
2018 

Dez. 
2019 

P.E. DE CAMAQUÃ 130 89 40 40 4 6 

P.E. DE CANGUÇU 31 39 0 7 0 1 

P.E. DE JAGUARÃO 45 58 14 16 6 4 

P.E. DE STA. VITÓRIA PALMAR 50 51 17 22 5 0 

PENIT. E. DE RIO GRANDE 548 619 97 107 30 21 

P.R. DE PELOTAS 494 387 163 131 25 29 

ANEXO DA P.E. DE CAMAQUÃ 6 5 77 25 16 2 

ANEXO DA P.E. DE CANGUÇU 0 0 28 18 2 0 

ANEXO DA P.E. DE JAGUARÃO 0 0 26 10 7 2 

ANEXO DA PENIT. E. DE RIO GRANDE* - - - - - - 

ANEXO DO P.R. DE PELOTAS 1 0 30 74 30 9 
       

TOTAL DA 5ª REGIÃO PENITENCIÁRIA 1.305 1.248 492 450 125 74 
Fonte: SUSEPE/RS, 2020. 
* Encontra-se fora de operação devido a um incêndio, motivo pelo qual seus dados de 
vagas não serão utilizados para as análises dos totais na 5ª Região Penitenciária. 

 
 
 
Apesar da redução dos números absolutos de presos na região, o           

encarceramento no Regime Fechado teve seu percentual ampliado em relação aos           
condenados. Passou de 68% em dezembro de 2018 para 71% no mesmo mês de              
2019.  
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Tabela 26 – Distribuição de presos provisórios nos estabelecimentos prisionais da           

5ª Região Penitenciária – 2018/2019 

Estabelecimento prisional Dez. 
2018 

Dez. 
2019 

Percentual de 
Presos Provisórios 

em Dez. 2019 

P.E. DE CAMAQUÃ 149 200 59,7% 

P.E. DE CANGUÇU 42 24 33,8% 

P.E. DE JAGUARÃO 30 51 39,5% 

P.E. DE STA. VITÓRIA PALMAR 55 47 39,2% 

PENIT. E. DE RIO GRANDE 209 346 31,6% 

P.R. DE PELOTAS 377 279 33,8% 

ANEXO DA P.E. DE CAMAQUÃ 1 5 12,8% 

ANEXO DA P.E. DE CANGUÇU 0 0 0 

ANEXO DA P.E. DE JAGUARÃO 0 0 0 

ANEXO DA PENIT. E. DE RIO GRANDE* - - - 

ANEXO DO P.R. DE PELOTAS 0 0 0 
    

TOTAL DA 5ª REGIÃO PENITENCIÁRIA 863 952 34,9% 
Fonte: SUSEPE/RS, 2020. 
* Encontra-se fora de operação devido a um incêndio, motivo pelo qual seus dados 
de vagas não serão utilizados para as análises dos totais na 5ª Região Penitenciária. 

 
O número de presos provisórios, entretanto, aumentou em 10,3% no período,           

passando de 863 para 952. 
Em metade dos municípios com estabelecimento prisional se verificou o          

aumento. Destaque para Jaguarão, com um acréscimo na ordem de 70% no            
encarceramento provisório (MAPA 4). 
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4. Mapas 

Mapa 1 - Municípios com estabelecimento prisional na Zona Sul do RS / Região Penitenciária 

 
 

 

Mapa 2 -  Municípios com estabelecimento prisional na 5ª Região Penitenciária do RS em relação à linha de 
corte de lotação estabelecida na Resolução Nº 5/2016 do CNPCP – Dezembro 2019  

 
 

37 

 



 

Mapa 3 -   Municípios com estabelecimento prisional na 5ª Região Penitenciária do RS em relação ao 

encarceramento masculino e feminino – Dezembro 2019 

 
 
 

Mapa 4 - Municípios com estabelecimento prisional na 5ª Região Penitenciária do RS em relação à variação                 
quantitativa de presos provisórios – 2018/2019 
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